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^ A IRRESPONSABILIDADE 
Ey dos governantes um dõi 

vícios essenciais do pre- 
sidencialismo. Proclamou-o Ruy 
Barbosa, com a sua imens» 
autoridade; acaba de reconhe- 
cê-lo Otávio Mangabeira com a 
maior insuspeição, pois ainda 

. se confessa doutrinàwamente 
presidencialista. 

E' um vicio que a si mesmo 
se alimenta: a irresponsabili- 
dade gera nova e maior irres- 
ponsabilidade. De meramente 
política, que era a principio, 
tornou-se funcional, isto é, des- 
ceu e estendeu-se do govêrno 
à administração pública; e de 
administrativa, tornou-se so- 
cial, isto é, espraiou-se da ad- 
ministração a todas as classe* 
e camadas da sociedade. O Pai» 
está afundando, sem o sentir, 
num mar de lama. 

Do terrível fato nenhuma de- 
monstração mais eloqüente se 
poderia ter, que a de um ar- 
tigo do sr. Macedo Soares, por, 
muitos justamente considerado 
o maior dos nossos jornalistas 
políticos vivos. «Dia Aziago» 
considera êle o da divulgação, 
feita pela Câmara dos Depu- 
tados, do resultado de dois in- 
quéritos parlamentares: con- 
cernentes. um, às atividade* 
da COFAP, o outro, aos re- 
descontos do Banco do Brasil. 
Foi. segundo êle, uma terrível 
desgraça publicasse a Câmara 
tais peças, em vez de as reco- 
lher pudicamente aos seus ar- 
quivos. 

Por que assim pensa o jor- 
nalista? Porque «dessas vergo- 
nheiras e dos prejuízos con- 
seqüentes que sofreu o Erário, 
não restará senão o rubor nas 
faces dos brasileiros e a pro- 
va acabrunhadamente de que 
somos o povo mais corrupte 
do mundo»... «O pior nâe 
está nas afrontosas denúncias. 
Está na conformidade geral, n» 
certeza da impunidade, até no 
prêmio aos culpados. A lição 
que o povo recebe é de uma 
Imoralidade sem remédio, ca- 
bendo a cada um tascar no má- 
ximo o dinheiro indefeso do 
Tesouro». 

Ai está, segundo o depoirrién- 
to de um dos abencerragèn* 
do presidencialismo, o estado a 
que chegou o Pais: a irrespon- 
sabilidade alcançou a sua ex- 
pressão máxima. Discordo, en- 
tretanto, da condenação do jor- 
nalista ao ato da Câmara dos 
Deputados, a qual outra coisa 
não poderia fazer, sem se 
acumpliciar com a imoralida- 
de. E não me parece seja inú- 
til a divulgação. Se, como diz, 
o rubor ainda poderá subir 
às faces dos brasileiros ante « 
prova acabrunhante de que so- 
mos o povo mais corrupto do 
mundo, nem tudo estará per- 
dido e possível será ainda a 
reação vitoriosa contra o regi- 
me degradante, que alguns po- 
Htlcos e jornalistas teimam em 
conservar. 


